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RESUMO

A exploração e a produção de petróleo e gás natural são atividades que visam suprir à
crescente demanda de energia. As unidades marítimas são sistemas complexos em termos
de tecnologia e organização de tarefas. As perigosas condições de trabalho resultam
muitas vezes em incidentes (quase-acidentes e acidentes) e em alguns casos em
verdadeiras catástrofes, tanto humana quanto patrimonial e/ou ambiental. O objetivo
deste trabalho é ampliar o conhecimento ao relatar os procedimentos em situações de
emergência e as estratégias de prevenção de acidentes no setor offshore.



MOMENTOS DA EXPLORAÇÃO 
PETROLÍFERA NO BRASIL

• Regime imperial: acontece extração de betume nas margens
do rio Marau, na Bahia.

• Em 1932, o presidente Getúlio Vargas recebe laudo técnico o
qual afirmava que os moradores de Lobato, bairro suburbano
de Salvador, utilizavam uma “lama preta” como combustível
de suas lamparinas.

• Em 1938, nasceu o Conselho Nacional do Petróleo - CNP e no
ano seguinte, o primeiro poço de petróleo foi perfurado no
bairro de Lobato.

• Em 1941, se estabelece o campo de exploração petrolífera
de Candeias, Bahia e no mesmo ano nasce a Associação
Brasileira para Prevenção de Acidentes - ABPA.

• Em 1943 é aprovada a Consolidação das Leis do Trabalho.

• Em 1953, cria-se a empresa estatal “Petróleo Brasileiro S.A.”,
mais conhecida como Petrobras.

• Em 1968, a empresa inicia a exploração de petróleo em
águas profundas.

• Em 1974, ocorre à descoberta de poços na Bacia de Campos,
a maior reserva de petróleo do país.

COM O PASSAR DO TEMPO, O BRASIL PASSA A DOMINAR A TECNOLOGIA DE EXPLORAÇÃO 
PETROLÍFERA EM ÁGUAS PROFUNDAS E ULTRAPROFUNDAS.



EMPRESAS PRIVADAS, 2010 (n=20)

 Brasdril
 BW Offshore
 Devon
 Dolphin
 Etesco
 Modec
 Noble
 Pride
 Prosafe
 Queiroz Galvão
 Saipem
 SBM
 Schahin
 Scorpion
 Seadrill
 Sevan
 Stena
 Teekay Petrojarl
 Transocean
 Ventura

* Bacia de Campos, a maior reserva de petróleo do país.



FIXA NAVIO SONDA - NS

FLOATING PRODUCTION, STORAGE 
AND OFFLOADING - FPSO

CARACTERÍSTICAS DAS INSTALAÇÕES E DAS 
PRINCIPAIS OPERAÇÕES REALIZADAS

SEMI SUBMERSSÍVEL - SSJAQUETA

FLOTEL ANCHOR HANDLING TUG 
SUPPLY (AHTS) VESSEL 

CABLE LAYER VESSEL
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ACIDENTES EM PLATAFORMAS DA 
BACIA DE CAMPOS

o Aumento de 40%.
o MD = 04 / dia.

Fonte: Sindicato dos Petroleiros do Norte Fluminense (Sindipetro-NF)



CARTAS DE COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES 
DE TRABALHO (CAT), 2011.
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 A CAT deve ser elaborada toda vez que o trabalhador se acidentar, mesmo que o caso
não seja grave, com ou sem afastamento do trabalho.

Fonte: Sindicato dos Petroleiros do Norte Fluminense (Sindipetro-NF)
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Casos não elucidados*

COMUNICAÇÕES COM AFASTAMENTO 
DO TRABALHO (n=233)

*Comunicações ilegíveis ou incompletas.

Fonte: Sindicato dos Petroleiros do Norte Fluminense (Sindipetro-NF)



Derramamento de óleo

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

Emergências que exigem contingência:

i. Incêndio
ii. Explosão
iii. Encalhe
iv. Más condições do tempo
v. Derramamento de óleo no mar
vi. Adernamento
vii. Colisão/abalroamento
viii.Homem ao mar
... Entre outras.

incêndio / explosão

Encalhe Más condições  do tempo

Adernamento Colisão/abalroamento Homem ao mar

AfogamentoPLATAFORMA.mp4
Piper Alpha_167 dead.mp4


PROCEDIMENTOS EM SITUAÇÕES 
DE EMERGÊNCIA

O plano de resposta a emergências - PRE é um documento, ou conjunto de
documentos, elaborado conforme a tipologia, características e a complexidade da
instalação, contendo no mínimo:

i. Nome e função do(s) responsável(eis) técnico(s) pela elaboração e revisão do plano;
ii. Nome e função do responsável pelo gerenciamento, coordenação e implementação;
iii. Designação dos integrantes da equipe de emergência, responsáveis pela execução

de cada ação e seus respectivos substitutos;
iv. Estabelecimento dos possíveis cenários de emergências, com base nas análises de

riscos e descrição dos recursos necessários para resposta a cada cenário
contemplado;

v. Descrição dos meios de comunicação e dos sistemas de alerta;
vi. Procedimentos para cada cenário contemplado, considerando a comunicação e o

acionamento das autoridades públicas e desencadeamento da ajuda mútua, caso
necessário;

vii. Procedimentos para orientação de visitantes, quanto aos riscos existentes e como
proceder em situações de emergência (familiarização);

viii. Elaboração de cronograma, metodologia e registros de realização de exercícios
simulados, com evidências da sua realização (fotos, relatórios, etc.).



COORDENADOR GERAL

COORDENADOR DO PLANO DE CONTINGÊNCIA

Assessorias de Meio 
Ambiente; Segurança 

Industrial; Saúde; 
Comunicação e outras.

Grupos de Apoio

COORDENADOR LOCAL

Equipe de parada de Emergência;
Equipe de Controle de Lastro;
Equipe de Incêndio;
Equipe de Controle de Avarias- CAV;
Equipe de Resgate.

ORGANOGRAMA DE RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS

Gerente de Plataforma (GEPLAT)
Offshore Installation Manager (OIM)



TRIPULANTES DA BALEEIRA (32-83 pessoas)

Função Titular Reserva

Coordenador Of. Maquina Of. Maquina

Timoneiro Operador Operador

Co-Timoneiro OperadorOperador

OperadorTimoneiro Operador

Coordenador Almoxarife Almoxarife

Co-Timoneiro Operador Operador

Coordenador Almoxarife Almoxarife

OperadorOperadorTimoneiro

2

3

Co-Timoneiro Operador Operador

Coordenador Operador Operador

Timoneiro Operador

Co-Timoneiro OperadorOperador

Operador
4

1

EQUIPE DE RESGATE

Coordenador Mestre de Cabotagem

Mecânico

Eletricista

Timoneiro

Op. Mov.  Cargas

Homem de Área

Homem de Área

Apoio

LEIA COM ATENÇÃO
EMERGÊNCIA
Alarme Intermitente.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
Pessoal sem função especifica na faina ao soar o alarme
dirigir-se ordenadamente ao Ponto de Reunião,
completamente vestido e calçado, vista o colete salva
vidas no ponto de Reunião e aguarde Instruções.

ABANDONO
Alarme Continuo........................
Ao soar o alarme de abandono coloque seu colete salva
vidas, cumpra a função que for designado, dirija-se a sua
baleeira e aguarde instruções do coordenador .

HOMEM AO MAR
1- Ao avistar homem ao mar grite repetidamente Homem
ao Mar e não perca-o de vista.
2- Lance uma ou mais bóias salva vidas.
3- O segundo que tomar conhecimento da ocorrência
dirija-se a um intercomunicador e anuncia homem ao mar
informando o local em que se encontra.

MAU TEMPO
Em caso de mau tempo as equipes de bordo
devem providenciar a apeação das cargas no
convés e o fechamento das portas
estanques.

EVACUAÇÃO
Em caso de evacuação for por meio de
balsas, os tripulantes da baleeira ficarão
responsáveis pelo lançamento das mesmas e
a equipe de resgate será responsável pelo
agrupamento das mesmas, mantendo em
local seguro.

BRIGADA DE INCÊNDIO

Coordenador Técnico de Segurança

Líder Homem de Área

Homem de ÁreaEsguicho

Hidrante  Homem de Área

Apoio Homem de Área

Homem de Área      Apoio

ESTADO ALARME

Emergência Intermitente

Abandono Contínuo

Locais ruidosos Visual • Esta ocorrência da navegação está conceituada na
Norma da Autoridade Marítima para Inquéritos
Administrativos (NORMAM 09).

TABELA MESTRA E AS EQUIPES DE RESPOSTA



ROTAS DE FUGA, PONTOS DE REUNIÃO E ABANDONO

Pontos de abandonoPontos de  reunião

Rotas de fuga



EVACUAÇÃO OU ABANDONO ?

EVACUAÇÃO
• Consiste em deixar ordenadamente o navio ou plataforma em perigo, por medida de

segurança, sempre que as circunstâncias assim recomendarem e permitirem.

Helicóptero Cesta de transbordo



EVACUAÇÃO OU ABANDONO ?

ABANDONO
• Consiste em deixar o navio ou plataforma, de maneira rápida e ordenada, utilizando-se

de recursos próprios, como as embarcações de sobrevivência (baleeiras ou balsas salva-
vidas) e como última opção o salto na água.

Baleeiras

Balsa Salto na água



PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA EM 
CASO DE SALTO NA ÁGUA

Nado de sobrevivência

Posição HELP
(Heat Escape Lessening Posture)

Circulo de sobrevivência

Nado comboio

Esteira de resgate





CONCLUSÃO

Não devemos reforçar a tendência de responsabilizar os envolvidos direta ou
indiretamente quando ocorre um incidente. É preciso suprir os setores responsáveis pela
gestão em SMS com subsídios técnicos (pesquisa e desenvolvimento) e desta maneira
aprimorar a segurança e a saúde do trabalhador. Portanto, redefinir as políticas de
segurança torna-se fundamental, fazendo-se necessário aperfeiçoar as práticas seguras de
trabalho, bem como aprimorar os programas de prevenção as emergências no setor
offshore.

PREVENIR É PRECISO

Tarefas a bordo:

 Planejar (perigos e riscos)

 Organizar (medidas de controle)

 Executar

 Revisar

Emergências a bordo:

 Treinar: orientar – agilizar – facilitar a
apreenção de conhecimentos.

 Meta: uniformizar as ações necessárias as
respostas a prevenção e controle das
anormalidades.



OBRIGADO !!

FIM

Mas o que me der ouvidos habitará em segurança, e 

estará livre do temor do mal (Prov. 1:33)


